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“Você só aprende a viver quando sabe o que é morrer”: 
as histórias de quem vive com HIV desde os anos 80

SAÚDE

Uma sentença de morte. Desta forma, a servidora pública de 54 anos, classifica o resultado do exame 
que revelou que ela convivia com o vírus HIV PÁGINA 03

Leiry Maria Rodrigues descobriu que convivia com HIV aos 25 anos, em 1989
A terapia antirretroviral é uma combinação de três remédios ou mais para impedir a 
multiplicação do vírus HIV no corpo humano

Remédios para controlar HIV começaram a ser distribuídos gratuitamente no Brasil em 1996 “Uma vez um médico falou que o HIV era igual à gripe. Mas a gripe é um probleminha, 
enquanto o HIV é um problemão, para a vida toda”, relata Beto Volpe 

O submundo dos vídeos que humilham 
e expõem crianças no YouTube

ATENÇÃO

A plataforma de vídeos mais popular 
do mundo tem um problema sério com 
seu conteúdo: usuários têm publicado 
centenas de vídeos com crianças 
em situações íntimas, violentas ou 
humilhantes e conseguido milhares de 
visualizações com a exploração dessas 
imagens

É por meio das 
sugestões da própria 

plataforma que é possível 
perceber tendências 

problemáticas - e até 
indícios de pedofilia

Reprodução/YouTube
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA
Os Três Mosqueteiros   
-  D’Artagnan é um jovem 
do interior treinado pelo 
pai para se tornar um 
mosqueteiro. Ele segue para 
Paris para realizar o sonho. 
Lá, se une aos mosqueteiros 
Athos, Porthos e Aramis 
para proteger a rainha Anne 
do cardeal Richelieu e da 
bela, mas perigosa, Milady, 
nesta versão do clássico de 
Alexandre Dumas repleta 
de lutas e perseguições 
alucinantes.

DOMINGO MAIOR
Linha De Frente - Phil 
Broker, um ex-agente do 
departamento de combate 
a narcóticos dos Estados 
Unidos, se muda com a 
filha para uma pequena 
cidade do interior em busca 
de tranquilidade. Com o 
tempo, ele percebe que 
o local não é tão pacato 

quanto pensava e terá 
que enfrentar um perigoso 
grupo de traficantes.

OLIMPÍADA DE 
INVERNO 2018 - 
Acompanhe a 
cobertura da Olimpíada 
de Inverno 2018

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
A Feiticeira - Ator 
decadente tenta dar a volta 
por cima participando de 
uma versão cinematográfica 
da famosa série dos anos 
60 “A Feiticeira”. Quando 
ele conhece Isabel Bigelow, 
fica impressionado com 
sua beleza e acredita que 
ela é perfeita para o papel 
de Samantha. O que ele 
não sabe é que a moça 
realmente é uma feiticeira.

TELA QUENTE 
 Mais Forte Que O Mundo: 
A História de José Aldo 

- Nascido e criado em 
Manaus, José Aldo precisa 
lidar com a truculência 
do pai, seu José que, 
além de se embebedar 
constantemente, ainda 
por cima bate na esposa, 
Rocilene, com frequência. 
Enfrentando quase 
diariamente os seus 
demônios internos, Aldo 
encontra na luta sua válvula 
de escape. Acreditando em 
seu futuro como lutador, ele 
aceita se mudar para o Rio 
de Janeiro e morar de favor 
no pequeno alojamento 
de uma academia. Lá, ele 
recebe o apoio do amigo 
Marcos Loro e conhece Vivi, 
uma jovem que vai sempre 
à academia. Precisando 
ralar um bocado para 
se manter, Aldo, enfim, 
consegue um voto de 
confiança do treinador 
Dedé Pederneiras, iniciando 
assim sua carreira no 
mundo do MMA.
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Lady Bird
100% de aprovação no 

Rotten Tomatoes, site que 
compila opiniões da crítica 
(predominantemente dos 
EUA). Presença constante 
em listas internacionais dos 
melhores filmes de 2017. 
Cinco indicações ao Oscar: 
filme, direção, atriz, atriz co-
adjuvante e roteiro. Estas são 
as credenciais que acompa-
nham ‘Lady Bird – A Hora de 
Voar’, finalmente em cartaz 
nas salas brasileiras a partir 
deste final de semana.

O hype é grande, mas 
convém não ir ao cinema 
com a expectativa errada por 
conta dele. A comédia dirigi-
da por Greta Gerwig (apenas 
a quinta diretora a ser indi-
cada ao Oscar em 90 anos de 
premiação) é sutil, intimista 
e nem tem a intenção de ser 
um marco no cinema.

Acabou sendo eleita a 
representante feminista na 
temporada de premiações, 
em um ano em que o as-
sunto dominou o mundo do 
cinema. Mas tem na despre-
tensão e no despojamento 
suas maiores marcas.

Fiel ao estilo de filmes nos 
quais se destacou como atriz, 
como ‘Frances Ha’ e ‘Mistress 
America’, Greta segue a carti-
lha do cinema indie norte-a-
mericano em sua estreia solo 
como diretora. Para ficar ain-
da mais à vontade, colocou 
muito de sua própria vida no 
roteiro de ‘Lady Bird’. Mas a 
autora tem senso de humor e 
sensibilidade afiadas o sufi-
ciente para que o filme nun-
ca pareça uma egotrip.

Pelo contrário, é impos-
sível não simpatizar com a 
protagonista, a jovem Chris-
tine (Saoirse Ronan), auto-
-batizada Lady Bird. Reple-
ta de aspirações artísticas, 
ela se sente deslocada na 
própria cidade natal (Sacra-
mento, na Califórnia) e não 
vê a hora de entrar em al-
guma faculdade localizada 
em um grande centro. Tal 
anseio a coloca em rota de 
colisão com a mãe super-
protetora (Laurie Metcalf).

Possivelmente, o públi-
co feminino irá se identificar 
com a relação entre mãe e 
filha, que muitas vezes vai do 
embate ao afeto e vice-versa 
na mesma cena. Em diálogos 
no melhor estilo tiroteio ver-
bal, Saoirse e Laurie brilham 
intensamente. A veterana é 
uma premiada atriz de teatro, 
enquanto a mais jovem é um 
fenômeno capaz de se meta-
morfosear em cada interpre-
tação e já acumula a terceira 
indicação ao Oscar, sem nem 
ter completado 24 anos – as 
outras foram por ‘Desejo e 
Reparação’ e ‘Brooklyn’.
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“Você só aprende a viver quando sabe o que é morrer”: 
as histórias de quem vive com HIV desde os anos 80

SAÚDE

Vinícius Lemos/BBC - Na 
época, não havia muitos 
esclarecimentos sobre o 
assunto e tampouco tra-
tamento eficaz. Então, a 
expectativa de vida para 
aqueles que possuíam o ví-
rus não passava de um ano.

“O médico me disse que 
não havia nada a ser feito. Eu 
questionei: ‘então vou espe-
rar morrer?’. Ele disse que era 
‘mais ou menos isso’. Eu com-
pletei: ‘a única prevenção que 
posso fazer é comprar um 
caixão e colocar atrás da por-
ta?’. Novamente, ele me disse 
que era ‘mais ou menos isso’”, 
relata Rodrigues, que convive 
com o vírus há quase 30 anos.

Ela foi infectada por um 
namorado com quem ficou 
por dois anos. “Ele morreu, 
em decorrência da Aids, e o 
médico pediu que eu fizesse 
o exame. Sempre me cuidei, 
mas como era um relacio-
namento sério, deixamos de 
usar preservativo”, revela.

Desde a descoberta do ví-
rus, ela nunca deixou de tra-
balhar, teve uma filha - que 
nasceu sem o vírus - e come-
çou a cursar psicologia, curso 
no qual se formará neste ano.

“Levo uma vida nor-
mal, apesar de tomar me-
dicamentos e ter algumas 
poucas complicações em 
razão do HIV. Nunca pensei 
que fosse viver tanto tem-
po. Costumo dizer que sou 
uma sobrevivente.”

Entre 1980 e 1990, con-
forme o Ministério da Saú-
de, foram notificados 25.513 
casos de Aids no Brasil, 80% 
deles em homens.

As pessoas que sobre-
viveram ao vírus nos anos 
80 viram amigos e parentes 
morrerem em decorrência 
de Aids - doença desen-
volvida quando o sistema 
imunológico é afetado pelo 
vírus HIV. Elas carregavam 
consigo a certeza de que te-
riam o mesmo destino em 
poucos meses. Hoje, 30 anos 
depois, se consideram vito-
riosos por estarem vivos.

O infectologista Alexan-
dre Naime Barbosa, mem-
bro do Comitê de HIV/Aids 
da Sociedade Brasileira de 
Infectologia, explica que 
muitos sobreviveram ao HIV 
em razão do modo como 
seus organismos reagiram 
ao vírus. “Todos nós somos 
programados, ao nascer, 
para termos respostas dis-
tintas, mais forte ou mais 
fracas, a diferentes doenças. 
Há pessoas que se infectam 
pelo vírus, mas o próprio 

sistema imune consegue 
controlá-lo e por isso têm a 
quantidade de vírus muito 
baixa. Elas podem passar a 
vida toda sem descobrir que 
são portadoras do HIV. Isso 
explica porque muita gente 
se infectou na década de 80 
e está bem até hoje.”

“Porém, 90% das pesso-
as infectadas ficam doen-
tes em um período de seis 
a oito anos, caso não se tra-
tem. Há também aquelas 
que em menos de dois anos 
após adquirir o vírus já so-
frem complicações”, diz.

Apesar de terem sobrevi-
vido e levarem uma vida nor-
mal, aqueles que convivem 
com o HIV há quase três dé-
cadas carregam consigo ma-
zelas em decorrência do vírus 
e das décadas de tratamento. 
Muitos se assustam com a 
aparente tranquilidade com 
a qual gerações mais novas 
têm lidado com o tema.

“Certa vez, estava em um 
congresso e um médico falou 
que o HIV era igual à gripe. 
Mas não é verdade. A gripe é 
um probleminha, enquanto 
o HIV é um problemão, para 
a vida toda”, relata o escritor 
Beto Volpe, que contraiu o 
vírus em 1989, aos 28 anos.

OS ANOS 80
O HIV foi descoberto em 

1981, ano em que foram des-
critos os primeiros casos em 
humanos. Até o início dos 
anos 90, em razão das pou-
cas opções de tratamento, as 
pessoas que eram infectadas 
pelo vírus costumavam fi-
car doentes com frequência. 
Com a fragilidade na saúde, 
as doenças oportunistas 
eram responsáveis por gran-
de parte das mortes.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, assim como 
hoje, o perfil da epidemia de 
HIV/Aids no Brasil na déca-
da de 80 era composto ma-
joritariamente por homens 
que faziam sexo com outros 
homens. Havia também um 
grande número de hemo-
fílicos, infectados durante 
transfusões de sangue, além 
de usuários de drogas in-
jetáveis. As mulheres pas-
saram a representar uma 
parcela relevante entre os 
infectados apenas no início 
da década de 90.

Os medicamentos an-
tirretrovirais começaram a 
surgir ainda na década de 
80, com o objetivo de impe-
dir a multiplicação do vírus 
causador da Aids e evitar o 
enfraquecimento do siste-
ma imunológico. Segundo 
o Ministério da Saúde, o 
primeiro medicamento foi 
o AZT, criado em 1987. No 
entanto, longe de represen-
tar uma solução, ele apenas 
garantia uma sobrevida de 
até dois anos ao paciente, 
já que não era capaz de 

bloquear completamente a 
ação do HIV no organismo.

As dificuldades de trata-
mento eram conhecidas por 
Volpe, hoje com 56 anos, que 
já havia perdido amigos em 
decorrência do vírus. “Dos 
anos 70 ao início dos 80, eu 
não costumava usar cami-
sinha, não era comum. Mas 
depois da descoberta do HIV, 
passei a usar. Cheguei a fazer 
um teste em maio de 1989, 
que deu negativo. Mas tive 
um envolvimento com ou-
tro rapaz, ele pediu para dei-
xarmos de usar camisinha e 
acabei cedendo. Depois, ele 
descobriu que estava com o 
vírus. Eu também”, narra.

Logo após a descoberta 
do vírus, Beto obteve licença 
médica no trabalho em um 
banco de São Paulo. “Isso era 
concedido imediatamente. 
Muita gente foi aposentada 
compulsoriamente por con-
ta do HIV”, diz. Em seu caso, 
a aposentadoria chegou no 
início dos anos 90.

Ele conta que o resulta-
do positivo para o HIV fez 
com que mudasse o modo 
como enxergava a vida. “Era 
uma morte anunciada. En-
tão passei a curtir o hoje, 
porque poderia não haver 
amanhã. Acredito que viver 
com o vírus é como qual-
quer pessoa deveria viver, 
mesmo que não o tenha. É 
aproveitar as coisas como 
se não houvesse amanhã, 
se alimentar corretamente e 
fazer exercícios”, diz.

A sensação de não ter 
tempo e a necessidade de 
aproveitar a vida também 
surgiram na jornalista e escri-
tora Valéria Polizzi, hoje com 
46 anos, que descobriu ter 
HIV, em 1989, aos 18 anos. Ela 
deixou de fazer planos a lon-
go prazo, pois acreditava que 
poderia morrer em poucos 
meses. “Era ano de vestibular, 
mas acabei indo para Nova 
York, para morar com uma 
tia. Depois voltei, fiz vestibu-
lar e passei para Letras. Mas 
ainda era muito forte a ideia 
de que iria morrer em pouco 
tempo. Eu pensava: ‘não vai 
dar tempo’. Acabei largando 
o curso. Depois fiz teatro e, 
anos mais tarde, decidi cur-
sar jornalismo.”

“Até hoje, tenho proble-
mas em fazer planos a longo 
prazo. Se alguém me falar 
sobre algo no fim do ano, 
penso que o fim de 2018 
não existe. Vamos ficar ape-
nas com o primeiro semes-
tre, por enquanto, que está 
ótimo”, declara.

TRATAMENTOS
A ausência de tratamen-

tos trazia incerteza às pesso-
as que descobriam conviver 
com o HIV nos anos 80 e 90. 
O arquiteto e arteterapeuta 
José Hélio Costalunga, de 
66 anos, que descobriu es-

tar infectado com o HIV em 
1988, se recorda dos obs-
táculos encontrados após 
receber o exame positivo. 
“O médico me disse que eu 
deveria esperar o incerto. 
Faziam acompanhamento 
da minha imunologia e ou-
tros exames para ver como 
estava a minha situação. Era 
apenas isso.”

“Eu ‘toquei o barco’ e 
segui em frente. Preferi 
enfrentar a realidade da 
vida. Pensei: ‘se tiver que 
morrer, morri. Se tiver que 
viver, vivi’. E assim fui vi-
vendo”, completa.

O arquiteto foi infectado 
pelo HIV durante um namo-
ro, aos 36 anos. O parceiro 
dele contraiu o vírus por 
volta de 1985 e somente foi 
descobrir cerca de três anos 
depois. “Ele começou a ado-
ecer, emagrecer e descobriu 
que havia sido infectado. Em 
seguida, fiz o teste e deu po-
sitivo também.” Além da in-
certeza sobre o vírus, Costa-
lunga também teve de lidar 
com o estado terminal do 
parceiro. “Foi uma situação 
muito difícil, mas fiquei ao 
lado dele até o período em 
que faleceu”, conta.

Costalunga afirma ter le-
vado uma vida normal, sem 
grandes complicações com 
o vírus, até o ano de 1995, 
quando teve a primeira do-
ença oportunista. “Eu tive 
uma tuberculose ganglionar 
e precisei me tratar.” Ele so-
mente começou a tomar os 
medicamentos antirretrovi-
rais no ano seguinte. “Meus 
clientes fizeram uma vaqui-
nha e um deles, que estava 
indo passear em Nova York, 
comprou o coquetel. Foi as-
sim que tomei a minha pri-
meira dose”, relata.

O coquetel de medica-
mentos antirretrovirais - feito 
por meio da combinação de 
três drogas - foi desenvolvi-
do em 1996. No mesmo ano, 
os remédios passaram a ser 
distribuídos gratuitamente 
no Brasil, por meio do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
Desta forma, houve redução 
nos números de mortes em 
decorrência da Aids.

“Esses medicamentos 
mudaram o modo como o 
HIV era tratado, porque, pela 
primeira vez na história da 
medicina, pacientes ficaram 
com a carga viral indetectável 
no sangue, ou seja, zeraram a 
taxa de HIV. Assim, passaram 
a ter uma qualidade de vida 
muito boa e uma expecta-
tiva de vida muito próxima 
ou igual à de pessoas sem 
o vírus”, diz o infectologista 
Alexandre Naime.

Para a escritora Valéria 
Polizzi, os coquetéis foram 
fundamentais para convi-
ver com o HIV. “Eu tive uma 
tuberculose em 94, quando 
estava nos Estados Unidos. 

Então, fiz tratamento com o 
AZT. Porém, o efeito dele era 
curto e meses depois tive de 
parar de tomar, porque não 
me ajudava mais. Somen-
te em 97, quando comecei a 
tomar o coquetel, as coisas 
melhoraram e consegui me 
estabilizar”, detalha.

“Eu cheguei a parar de 
tomar um dos tipos de me-
dicação do coquetel, por-
que passava mal o dia intei-
ro. Cheguei a falar ao meu 
pai: ‘prefiro morrer a levar 
uma vida assim’. Mas isso 
varia de pessoa para pes-
soa. Depois, fui me adap-
tando aos medicamentos 
ao qual meu organismo 
reagiu melhor”, acrescenta.

ENVELHECIMENTO 
PRECOCE

Uma das dificuldades 
destacadas por aqueles que 
convivem com o HIV há dé-
cadas é o envelhecimento 
precoce. Eles afirmam terem 
desenvolvidos doenças que 
são comuns a pessoas com 
idades mais avançadas que 
as suas. José Hélio Costalun-
ga possui neuropatia peri-
férica, que fez com que ele 
perdesse o equilíbrio. “Hoje 
em dia, passo o tempo inteiro 
tonto. Ando de bengala. Isso 
é para o resto da vida.”

“Essa perda de equilí-
brio acontece com pessoas 
de 75 a 85 anos, mas comi-
go foi aos 65, em razão do 
envelhecimento precoce 
causado pelo HIV. Há mui-
tos estudiosos que estão 
considerando que as pes-
soas com HIV se tornam 
idosas aos 50 anos”, diz.

Beto Volpe também reve-
la ter tido algumas doenças 
precocemente. “Tive catarata 
aos 38 anos. Conheço gente 
que teve osteoporose aos 27. 
Tenho várias mazelas como 
triglicérides, colesterol e gli-
cemia alterados, desde a faixa 
dos 30 anos”, pontua.

Conforme o infectolo-
gista Alexandre Naime, o 
envelhecimento precoce é 
recorrente em alguns pa-
cientes que vivem com HIV 
em razão de uma inflama-
ção crônica causada pelo ví-
rus. “É como se o indivíduo 
passasse por desafios imu-
nológicos e respondesse 
com uma série de marcado-
res inflamatórios, que cau-
sam efeitos colaterais. Essa 
inflamação, com o passar 
dos anos, aumenta os ris-
cos de doenças. Isso é mui-
to mais intenso naqueles 
sem tratamento ou que não 
fazem o tratamento corre-
tamente. Porém, também 
pode ocorrer, em menor 
quantidade, naqueles que 
tomam os medicamentos 
corretamente e possuem 
carga viral indetectável.”

“Entre esses problemas 
precoces estão acidente vas-

cular cerebral, infarto, dia-
betes, hipertensão, fibrose, 
entre outros”, acrescenta.

Para José Hélio Costa-
lunga, a medicina enfrenta 
um novo dilema relaciona-
do ao HIV: como tratar os 
sobreviventes da epidemia 
dos anos 80.

“O nosso problema 
agora é o envelhecimento 
precoce. Os remédios ati-
vam isso ainda mais. O que 
cura, mata. Ele ajuda, mas 
também causa transtornos, 
como qualquer outra me-
dicação”, afirma.

Os efeitos colaterais das 
drogas se acumulam. Leiry 
Rodrigues diz sofrer com a 
lipodistrofia - distribuição 
anormal de gordura - e lipo-
atrofia - perda de gordura 
em algumas áreas do corpo. 
Já Polizzi passou a sofrer de 
inflamação renal. Por meio 
de comunicado, em respos-
ta à BBC Brasil, o Ministério 
da Saúde reconhece que há 
problemas decorrentes do 
longo período de utilização 
dos medicamentos. “Podem 
ocorrer algumas adversida-
des como toxicidade óssea 
ou renal, dislipidemia - níveis 
elevados de gordura no san-
gue -, resistência à insulina 
ou doença cardiovascular.”

No entanto, a pasta afir-
ma que os antirretrovirais 
adotados atualmente pos-
suem menos efeitos consi-
derados graves ou intolerá-
veis que os utilizados anos 
atrás. “Os benefícios da su-
pressão viral e a melhora na 
função imunológica, como 
resultado da terapia antirre-
troviral, superam largamen-
te os riscos associados aos 
efeitos adversos de alguns 
desses medicamentos.”

O PRECONCEITO 
E A BANALIZAÇÃO

Além dos efeitos da do-
ença e dos medicamentos 
sobre o corpo, os pacientes 
de HIV tem que lidar com 
um binômio de reações 
que os preocupa: o precon-
ceito em relação à sua con-
dição e a banalização do ví-
rus. “Os próprios médicos 
diziam que era melhor não 
contar pra ninguém, senão 
nossa vida acabava”, conta 
Valéria Polizzi.

Com Volpe, o preconcei-
to se manifestou até mesmo 
no consultório médico, nos 
anos 90. “Quando cheguei, o 
médico não deixou que eu o 
cumprimentasse e me disse 
para ficar atrás de uma linha 
amarela. Ele havia feito uma 
faixa, a dois metros, para as 
pessoas com HIV que iam lá.”

Desde 2014, o Brasil pos-
sui Lei Antidiscriminação, 
em 2014, que tornou crime 
qualquer tipo de discrimina-
ção aos portadores do vírus 
da imunodeficiência e a do-
entes de Aids.

Uma sentença de morte. 
Desta forma, a servidora 
pública de 54 anos, 
classifica o resultado do 
exame que revelou que ela 
convivia com o vírus HIV
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Diretor e ator de “Pantera Negra” dizem 
que filme foi influenciado por “Cidade de Deus”

Que ‘Cidade de Deus’ 
é o filme brasileiro mais 
conhecido mundialmen-
te dos últimos tempos, 
não há dúvida. Para se 
ter uma ideia do alcance 
do longa, que chegou a 
concorrer a 4 Oscars em 
2004, ele foi usado como 
referência pela equipe de 
‘Pantera Negra’, uma das 
maiores produções a che-
gar ao cinema em 2018, já 
em cartaz no Brasil.

“Adoro o estilo cine-
matográfico de ‘Cidade 
de Deus’”, disse o diretor 
Ryan Coogler, em entre-
vista ao jornal Folha de S. 
Paulo. “Você consegue 
se transportar para aque-
le lugar só vendo o filme. 
É exatamente o que de-
sejo que as pessoas sin-
tam ao ver Pantera Ne-
gra, que vejam Wakanda 

como um lugar real”.
Coogler revelou ain-

da que o longa dirigido 
por Fernando Meirelles e 
Katia Lund que narra as 
mudanças de uma comu-
nidade carente ao longo 
de três décadas é seu se-
gundo favorito de todos 
os tempos, só atrás do 
francês ‘O Profeta’.

Michael B. Jordan, que 
em ‘Pantera Negra’ inter-
preta o vilão Killmonger, 
também falou publica-
mente sobre a influência 
de ‘Cidade de Deus’, em 
entrevista ao O Globo:

“Quando a gente fez 
‘Fruitvale Station’ [primei-
ra parceria entre o ator e 
Ryan Coogler, que tam-
bém trabalharam juntos 
em ‘Creed’] vimos o filme 
várias vezes”, lembrou. 
“E pensamos em como 

nós, frutos do gueto, 
conseguíamos entender, 
até sem som, os perso-
nagens do Rio de Janei-
ro. Fiz pesquisa para meu 
personagem vendo o fil-
me de Meirelles e Lund, e 
ele se tornou um de meus 
favoritos na vida. Quando 
Ryan disse que ele queria 
que os meninos de ‘Cida-
de de Deus’ se vissem na 
tela em ‘Pantera Negra’ 
ele resumiu de uma forma 
bem crua o sumo deste 
nosso papo”.

Ele ainda falou sobre 
as motivações de seu 
personagem, fazendo um 
paralelo com a situação 
de parte da população do 
nosso país: “Killmonger é 
um vilão com um passa-
do, ele tem motivos para 
a revolta social e política 
que acaba sendo o centro 

da história. Isso também 
é inovador, ele sofre com 
a opressão sistêmica do 
modelo social americano. 

O combustível da raiva 
dele é explicitado de uma 
forma propositadamente 
expansiva. Creio que a 

trajetória dele é similar à 
de pessoas oprimidas em 
outras realidades, como 
o Brasil”.

Chega aos cinemas “Eu, Tonya”, que deu 
indicação ao Oscar para Margot Robbie

Se você é daque-
les que só conseguiram 
prestar atenção nas cur-
vas e no corpo escul-
tural de Margot Robbie 
em suas aparições em 
‘O Lobo de Wall Street’ e 
‘Esquadrão Suicida’ (no 
qual interpretou a Arle-
quina), prepare-se para 
uma verdade indiscutível: 
ela também sabe atuar. A 
prova é sua performance 
em ‘Eu, Tonya’, filme que 
estreia no Brasil nesta 
quinta-feira e lhe rendeu 
uma merecida indicação 
ao Oscar de melhor atriz.

Margot segue com 
competência e bastan-
te entrega aquela recei-
ta que costuma agradar 
em cheio os membros da 
Academia: deixou a bele-
za escondida por maquia-
gem e figurinos bregas, 
além de interpretar uma 
figura real cuja trajetória é 
marcada por altos, baixos 

e um toque de tragédia.
Ela interpreta Tonya 

Harding, patinadora que 
chegou a ser a principal 
dos Estados Unidos en-
tre o final da década de 
80 e o começo dos anos 
90. Sua origem humilde 
e pouca instrução eram 
denunciadas pelo tempe-
ramento rebelde e pelos 
uniformes extravagantes, 
costuradas com às pró-
prias mãos, que exibia no 
gelo. Nada disso, porém, 
era impeditivo para que 
tivesse auto-confiança a 
ponto de realizar alguns 
dos movimentos mais ar-
riscados da modalidade e 
virar uma heroína popular.

No meio do caminho, 
surgiu uma polêmica que 
eclipsaria todas as con-
quistas da atleta. Às vés-
peras das Olimpíadas 
de Inverno de 1994, sua 
principal rival, a também 
norte-americana Nancy 

Kerrigan, foi agredida e 
teve o joelho quebrado 
durante os treinamentos. 
O ato criminoso foi reali-
zado por pessoas ligadas 
a Tonya Harding, embora 
ela negue até hoje ter al-
guma participação.

Se Tonya era uma pes-
soa nada convencional, o 
filme escrito por Steven 
Rogers e dirigido por Craig 
Gillespie resolve abraçar 
todo o contexto bizarro e 
usar isto a seu favor. As-

sim, o tom escolhido é o 
da sátira, com os persona-
gens dando depoimentos 
para a câmera e defen-
dendo suas versões sobre 
os acontecimentos.

Desta forma, o longa 
acaba por replicar a ridi-
cularização já sofrida pela 
protagonista na vida real. 
Isso cria uma barreira gran-
de nas vezes em que o ro-
teiro tenta fazer de Tonya 
menos uma piada e mais 
uma vítima das circuns-

tâncias de uma sociedade 
obcecada pelo sucesso, 
que havia recém-inaugura-
do os canais de notícias 24 
horas e precisava alimen-
tá-los constantemente.

Acaba sendo um filme 
divertido, mas bem menos 
profundo do que promete. 
Acima da média, mesmo, 
apenas a atuação de Mar-
got Robbie. Sua persona-
gem é a única que ganha 
alguma nuance, enquanto 
as outras são reduzidas 

a caricaturas unidimen-
sionais. É o caso de Alli-
son Janney, como a mãe 
abusiva da protagonista, 
uma atuação repetitiva e 
mesmo assim favorita à 
estatueta de melhor atriz 
coadjuvante, depois de 
vencer a categoria no Glo-
bo de Ouro e no prêmio do 
Sindicato das Atores.

Além das indicações 
para Margot e Allison, ‘Eu, 
Tonya’ ainda concorre ao 
Oscar de melhor edição.
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2 amigos conversando… 
-Meu pai quer que eu faça Direito e seja um bom 

Advogado. -Quem bom, vai seguir a profissão 
do velho? -Não, ele quer que tire ele da cadeia

TEIXEIRA MENDES CONTA

INGREDIENTES
4 folhas de louro
1 maço de tomilho
½ maço de salsa
Azeite de oliva 
para refogar
1 cenoura cortada
1 cebola cortada 
em 4 partes
1 talo de alho-poró 
cortado
2 talos de salsão 
(aipo) cortados
1 tomate picado
4 kg de osso 
bovino assados
½ cabeça de alho
250 ml de vinho Madeira 
+ 100ml de 
vinho madeira
4 litros de água
100 g de manteiga
2 colheres (de sopa)
de farinha de trigo
1 xícara de creme 
de leite fresco
400g de filé cortado 
em iscas finas
Sal a gosto
Pimenta do 
reino a gosto
300g de cogumelo 
paris em fatias

MODO DE PREPARO
Com o auxílio de um 
barbante, unir as folhas 
de louro, o tomilho 
e a salsa formando 

um bouquet.
Em uma panela, regada 
com azeite, dourar bem 
a cenoura, a cebola, 
o alho poró, o salsão 
e o tomate.
Juntar os osso, 
a cabeça de alho, o 
vinho e a água.
Adicionar o bouquet e 
deixar em fogo médio 
por mais ou menos 1 
hora ou até o líquido 
reduzir a um terço.
Coar o líquido. Reservar.
Em uma panela, derreter 
a manteiga, juntar a 
farinha de trigo, sempre 
mexendo para não 
empelotar e juntar 
o líquido coado.
Quando o molho ficar 
numa consistência mais 
firme, juntar o creme de 
leite, misturar e reservar.
Em uma panela, dispor 
os filés e deixar que 
fiquem bem dourados.
Temperar com sal e 
pimenta do reino.
Juntar o restante do 
vinho madeira e deixar 
evaporar o álcool.
Juntar o molho, deixar 
ferver junto com a 
carne por 10 minutos.
Juntar os cogumelos
 e cozinhar por 
mais 10 minutos.

FILÉ AO MOLHO MADEIRA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265
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PROFISSIONAIS DE SALÃO DANÇA CONTEMPORÂNEA

Inoar Cosméticos 
realiza “Rio Carnival 
Run” na África do Sul

Nona edição do Paralelo 
16º começa logo depois 
do Carnaval, em Goiânia

Maiara Dal Bosco -  Em cli-
ma de carnaval, durante 
todo o mês de fevereiro, a 
Inoar Cosméticos decidiu 
convidar os salões de bele-
za da África do Sul a criar 
uma vibe de descontração 
para apresentar dois novos 
programas de tratamento 
capilar na ação batizada de 
“Rio Carnival Run”: o “Ul-
timate Inoar Journey” e o 
“Inoar Quick Fix”.

“A Inoar sempre apoiou 
os profissionais de salão e 
ações inovadoras, e na Áfri-
ca do Sul estamos fazen-
do um trabalho forte neste 
sentido, o que ajuda a valo-
rizar tanto os produtos de 
uso profissional, como os 
redutores de volume, quan-
to os tratamentos pós-quí-
mica”, conta Inocência Ma-
noel, fundadora da Inoar 
Cosméticos.

O “Ultimate Inoar Jour-
ney” propõe um tratamen-
to por três meses com um 
redutor de volume da Inoar 
e outros quatro produtos da 
marca para quem busca um 
cabelo saudável e com bri-

lho. Já o “Inoar Quick Fix” é 
um tratamento de apenas 
um mês, direcionado para 
quem busca um resultado 
mais rápido e um pouco 
mais barato. A ideia é tra-
zer opções de produtos que 
ajudam a deixar os fios sau-
dáveis a um preço acessível.

Além de ações pontuais, 
a Inoar realiza dois progra-
mas constantes junto aos 
salões na África do Sul: o 
“Shampoo e Champagne”, 
que leva produtos aos sa-
lões para que os clientes 
possam testar gratuitamen-
te; e programas educativos, 
que visam treinar, educar e 
empoderar a comunidade 
local para cuidar dos cabe-
los desde jovens, evitando 
as químicas e permitin-
do que o cabelo cresça de 
modo natural com os pro-
dutos certos, o que também 
é estendido a alguns jovens 
profissionais de academias 
de beleza. “Ao ajudarmos 
as pessoas a cuidarem bem 
de seus fios, elas  sentem 
orgulho deles”, completa 
Inocência.

SOBRE A INOAR
Empresa brasileira 

referência no mercado 
nacional e internacio-
nal, a Inoar Cosméticos 
traz em seu DNA a es-
sência de sua fundadora 
Inocência Manoel, que 
busca criar produtos ins-
pirados em vários tipos 
de cabelos e no poder de 
transformação que eles 
geram na vida das pesso-
as. Com inovação, tecno-
logia de ponta e o know-
-how de quem entende 
as necessidades dos pro-
fissionais e de consu-
midores finais, a marca 
Inoar oferece ao merca-
do mais de 300 produtos 
inovadores com qualida-
de premium, para cabe-
los, pele e maquiagem. 
Atualmente, a marca 
também exporta para 
mais de 40 países.

INOAR
www.inoar.com
Facebook: Inoar Brasil
Instagram: @InoarBrasil
YouTube: inoarbrasil

Ação acontecerá durante todo o mês de fevereiro 

O evento de dança 
profissional mais acla-
mado de Goiás está de 
volta a Goiânia, em sua 
nona edição. Entre os 
dias 16 e 25 de fevereiro, 
logo após o Carnaval, o 
Paralelo 16º apresentará 
treze espetáculos ao pú-
blico da capital, dos mais 
diversos estilos e nos 
mais diversos espaços: 
teatros, parques, praças 
e bares de nossa cidade.

As apresentações são 
divididas em três eixos: 
cena aberta (nas ruas), 
cena livre (nos teatros) 
e cena proibida (para 
maiores de 18 anos, no 
Hermeto Bar e no Tea-
tro Goiânia), a grande 
novidade desta edição. 
Também serão ofereci-
das duas aulas públicas. 
Todas as atividades são 
gratuitas, mas o evento 
promove uma campa-
nha de arrecadação de 
mantimentos para Vila 
São José Bento Cottolen-
go (Trindade/GO), solici-
tando aos espectadores 
a doação de um quilo de 
alimento não perecível.

Entre os convida-
dos estão Cabaré Rosa 
Grená (GO); Virtual Cia. 
de Dança (São José do 
Rio Preto/SP); Nômades 
Grupo de Dança (GO); 
Grupo PlanoP (GO); Balé 
do Teatro Castro Alves 
(BA), Grupo Contempo-
râneo de Dança (GO); 
Giro 8 Cia de Dança 
(GO); Nalini Cia. de Dan-
ça (GO). O encerramento 
será do Grupo Pablo Ro-
temberg, da Argentina, 
que apresentará no Tea-
tro Goiânia o espetáculo 
La Wagner, aclamado ela 
crítica e proibido para 
menores de 18 anos.

O Paralelo 16º é uma 
realização da Quasar Cia 
de Dança, da Associa-
ção Quasar de Cultura e 
da Arte Brasil Eventos. O 
projeto foi contemplado 
pelo Fundo de Arte e Cul-
tura do Estado de Goiás, 
por meio da SEDUCE/
Governo de Goiás e con-
ta com o patrocínio da 
Caixa Econômica Fede-
ral – Governo Federal.

 
ESPETÁCULOS PARA 
TODOS OS GOSTOS

De acordo com Vera 
Bicalho, diretora e idea-
lizadora do Paralelo 16º, 
esta edição traz a uma 
novidade: os espaços a 
serem ocupados não são 
somente aqueles con-
vencionais da dança. 
Ao contrário, a propos-
ta é invadir a cidade e 
se apropriar de sua ar-
quitetura e espaços ur-
banos, se aproximando, 
inclusive, do público da 
cena noturna de bares 
da capital. “São espetá-
culos nas ruas e praças, e 
espetáculos que conver-
sam com a cidade e es-
petáculos apresentados 
em espaços alternativos, 
que se infiltram nos es-
paços underground”, ex-
plica Vera.

A Mostra de Dança 
Contemporânea nasceu 
no ano de 2005 e desde 
então vem se consoli-
dando como uma das 
agendas de dança, e 
das artes cênicas, mais 
importantes do Estado, 
atingindo não somente o 
público, mas os próprios 
profissionais de dança 
de Goiás, do Brasil e do 
mundo. “Uma mostra 
profissional como esta, 
que já entrou no calen-

dário nacional dos even-
tos brasileiros de dança, 
reverbera conhecimento 
através dos espetáculos 
e suas produções, fazen-
do com que todos pos-
sam ter outras referên-
cias de dança. Os artistas 
também se beneficiam 
dessa troca, através do 
aprimoramento profis-
sional, estético, criativo 
e técnico. Além disso, o 
Paralelo 16º, desde sua 
primeira edição, procura 
formar o público da nos-
sa região para o que vem 
sendo produzido no ce-
nário da dança mundial, 
comenta Vera. 

 
DESTAQUE 
INTERNACIONAL

Um dos pontos altos 
desta edição será o espe-
táculo do grupo argenti-
no Pablo Rotemberg, “La 
Wagner”, no último dia 
do evento. O público as-
sistirá a quatro mulheres, 
como quatro Valquírias, 
que acompanham a mú-
sica de Richard Wagner e 
atacam com a difícil tare-
fa de desarmar estereóti-
pos e denunciar os pre-
conceitos relacionados à 
feminilidade, violência, 
sexualidade, erotismo e 
pornografia. “É um es-
petáculo extremamente 
forte, impactante, que 
trata de questões perti-
nentes ao universo femi-
nino, suas lutas, anseios, 
desejos, sexualidade, 
violência. Trata de ques-
tões humanas profundas 
e íntimas através de um 
espetáculo de contrastes. 
Há um choque entre a 
banalidade e o sublime, o 
irreverente e o consagra-
do”, define Bicalho.

Ana Paula Mota

 Jorge Etecheber
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O submundo dos vídeos que humilham 
e expõem crianças no YouTube

ATENÇÃO

A plataforma de vídeos mais popular do mundo tem um problema sério com seu conteúdo: usuários têm publicado centenas 
de vídeos com crianças em situações íntimas, violentas ou humilhantes e conseguido milhares de visualizações com a exploração dessas imagens

Letícia Mori /BBC Bra-
sil- Apesar do YouTube ter 
anunciado no fim do ano 
passado a retirada de 150 
mil vídeos chocantes envol-
vendo menores e o cance-
lamento de alguns canais, 
ainda é possível encontrar 
centenas de publicações 
com conteúdo impróprio 
envolvendo crianças ou 
voltadas para elas.

Há centenas de vídeos 
que contêm crianças cho-
rando, gritando de medo e 
claramente aterrorizadas. 
Há imagens de meninas 
com roupas de banho em 
posições em que suas par-
tes íntimas ficam em evi-
dência. Outras mostram 
situações escatológicas 
envolvendo fezes, vômito, 
cuspe e urina.

Em muitos casos, os 
pequenos são persegui-
dos por pessoas em rou-
pas de palhaço e outras 
fantasias assustadoras, 
são amarrados e alvo de 
imitações de situações 
de sequestro. Há crian-
ças tomando injeções 
ou sangrando ao terem 
o dente removido, cen-
tenas de pegadinhas vio-
lentas e perigosas e até 
vídeos com simulação 
de suicídio.

Há também uma sé-
rie de vídeos que imi-
tam desenhos infantis, 
mas contém palavrea-
do impróprio, violência 
e situações de cunho 
sexual - sem nenhum 
aviso de que o conte-
údo é impróprio para 
menores. As imagens 
imitam animações in-
fantis como a Peppa Pig, 
Thomas, a Locomotiva 
a Vapor e filmes como 
Frozen e Meu Malvado 
Favorito, entre outros.

A plataforma tem um 
filtro, o YouTube Kids, 
cujos controles são mais 
rígidos para proteger as 
crianças da exposição a 
conteúdo do tipo. Mas, 
muitas vezes, por serem 
muito parecidos ou por 
terem problemas apenas 
no áudio, os desenhos 
impróprios acabam fu-
rando esse controle.

O PROBLEMA DA 
REPUBLICAÇÃO

Muitos dos vídeos im-
próprios voltados para 
crianças ou com crianças 
em situações abusivas 
vêm de canais verificados 
e acumulam milhões de 
visualizações. Em uma 
tentativa de conter o pro-
blema, o YouTube cance-

lou diversos destes canais 
no último ano.

Um dos maiores, o Toy 
Freaks, tinha 8 milhões de 
inscritos, 7 bilhões de vi-
sualizações acumuladas 
e recebia reclamações dos 
usuários há anos.

No canal, o pai de duas 
garotas mostrava as filhas 
gritando de medo, cus-
pindo e urinando umas 
nas outras, sendo alimen-
tadas à força, tomando 
banho e fingindo serem 
bebês. Mas mesmo com a 
retirada do canal, ainda é 
possível encontrar alguns 
dos vídeos, que foram 
salvos e republicados por 
outros usuários.

O ToyFreaks era um dos 
canais que ganhavam di-
nheiro com os vídeos abu-
sivos - por meio do paga-
mento pela veiculação de 
anúncios antes dos vídeos 
com muitas visualizações.

Mas não é raro que ou-
tros canais verificados te-
nham casos de vídeos que 
colocam crianças em situ-
ações perigosas e abusivas.

Pegadinhas extrema-
mente violentas e assus-
tadoras para crianças são 
uma das categorias mais 
comuns. Em um vídeo 
de um canal verificado, 
por exemplo, duas crian-
ças pequenas gritam de 
medo e choram ao serem 
perseguidas por palha-
ços assustadores.

Em um video de ou-
tro canal, duas meninas 
pequenas são mostradas 
no banheiro, usando a 
privada, até que aparece 
um palhaço assustador. 
Depois, uma delas é mos-
trada chorando de medo.

ESPIRAL DO ABUSO
Muitos dos vídeos 

são feitos e postados pe-
las próprias famílias das 
crianças. Ao perceber que 
certo tipo de vídeo atrai 
mais público, alguns ca-
nais que lucram com o 
número de visualizações 
acabam produzindo mais 
conteúdo do tipo para sa-
tisfazer a audiência.

“O conteúdo vai se 
tornando cada vez mais 
bizarro”, explica Rodrigo 
Nejm, diretor de educa-
ção da ong Safernet, que 
monitora e promove direi-
tos humanos na internet. 
“Conteúdo humilhante 
e brincadeiras em que as 
pessoas não estão de acor-
do vão criando uma bana-
lização da violência.”

Os donos do canal 
DaddyOFive, já cancela-

do pelo YouTube, chega-
ram a perder a guarda de 
dois dos filhos por causa 
de pegadinhas.

Mas os casos emble-
máticos em que houve 
alguma punição, como os 
dos canais DaddyOFive 
e Toy Freaks, não impe-
dem que mais centenas 
de vídeos parecidos sejam 
subidos diariamente para 
a plataforma.

Nejm, da Safernet, ex-
plica que conteúdos expli-
citamente pornográficos 
(com nudez ou sexo ex-
plícito) ou com violência 
muito evidente, como com 
muito sangue, são auto-
maticamente bloqueados 
pelos filtros do YouTube.

O problema são conte-
údos abusivos que não são 
automaticamente detecta-
dos pela plataforma, mas 
que podem ser chocantes.

“As pessoas têm que 
lembrar que, ainda que 
o conteúdo não seja ex-
plicitamente criminoso, 
mesmo assim pode ter o 
uso indevido de imagem 
de um menor de idade”, 
diz ele.

Para a psicóloga Ce-
neide Cerveny, da PUC-
-SP, as situações em que 
as crianças são colocadas 
podem afetá-las no longo 
prazo - o que é piorado 
quando os criadores dos 
vídeos são os pais.

“Para a criança ofen-
dida, assustada, sempre 
faz mal. Ela pode perder 
a confiança nos pais, que 
deveriam ser responsá-
veis por sua segurança. É 
muito sério quando é um 
pai assustando com co-
nivência da mãe. Ambos 
são irresponsáveis e sem 
condições de serem pais, 
fazendo isso para ganhar 
dinheiro e fama”, diz.

“As brincadeiras abusi-
vas trazem consequências 
como medo, estresse, in-
sônia, falta de confiança 
nos adultos e principal-
mente a vergonha da ex-
posição a que estão sujei-
tos”, acrescenta.

“O problema é o res-
ponsável legal que per-
mite a exposição pública 
dessa criança. Por isso 
que a gente insiste na im-
portância de conscienti-
zar o público. Às vezes os 
pais não têm nem ideia 
da repercussão que um 
vídeo pode ter. Dois, três 
anos depois, ele pode se 
tornar um conteúdo que 
vai motivar um cyber-
bullying contra a crian-
ça”, diz Nejm.

PREDADORES SEXUAIS
Em alguns casos, a pró-

pria plataforma indica es-
ses vídeos perturbadores: 
o algoritmo que controla 
as indicações no YouTube 
mostra na aba lateral pu-
blicações parecidas com o 
que o usuário está vendo.

Boa parte do proble-
ma está aí. Algumas das 
indicações de animações 
com linguagem imprópria 
e sem informação de que 
o conteúdo é inadequado 
para menores, por exem-
plo, aparecem se você está 
vendo vídeos de desenhos 
animados de verdade.

Esse sistema de indi-
cação automática acaba 
criando um submundo 
de vídeos chocantes. A 
partir do momento em 
que o algoritmo percebe 
que um usuário costuma 
ver esse tipo de conteú-
do com crianças, passa a 
alimentar esse gosto com 
vídeos parecidos.

É por meio das suges-
tões que é possível per-
ceber tendências proble-
máticas - e até indícios de 
pedofilia. Alguns vídeos 
são em si, inocentes. Há 
dezenas deles que mos-
tram meninas pequenas 
fazendo ginástica, por 
exemplo. Mas as imagens 
em destaque de todos os 
vídeos relacionados indi-
cados ao lado são das me-
ninas em posições de vul-
nerabilidade, como com 
as pernas abertas.

“Há um fator de risco 
ao expor uma criança na 
internet. Um conteúdo 
que a priori não é por-
nográfico pode se tornar. 
Uma criança quando se fil-
ma não tem erotismo, mas 
quando (o vídeo) é expos-
to na maior praça pública, 
está aberto a todo tipo de 
consumo”, afirma Rodrigo 
Nejm, da Safernet.

Os vídeos também 
têm dezenas de comen-
tários predatórios e com 
conteúdo sexual direcio-
nado às crianças.

Em um dos casos - su-
bido em um canal brasi-
leiro - uma menina pe-
quena pula na chuva com 
uma roupa branca. Um 
dos comentários diz: “dá 
para ver o peitinho dela 
hahah te adoro”.

Em outra filmagem su-
bida no mesmo canal, a 
mesma criança dança pole 
dance ao redor de um pos-
te vestindo um shorts e um 
top. “Já sabe subi (sic) no 
pau”, diz um usuário.

Boa parte das imagens 

com crianças pequenas 
nessas situações são subi-
das com datas aleatórias 
como título - um “nicho” 
que inclui centenas de ví-
deos com meninas peque-
nas em roupas íntimas, em 
roupas de banho ou com a 
calcinha aparecendo.

Alguns têm milhares 
ou milhões de visualiza-
ções. Um vídeo de 5 minu-
tos de uma garota peque-
na filmada com as pernas 
abertas fazendo ginástica, 
por exemplo, foi assistido 
1,8 milhão de vezes.

VOLUME DE DADOS
Depois de ser ques-

tionado pela BBC sobre o 
conteúdo, o YouTube reti-
rou diversos dos vídeos do 
ar e desabilitou a seção de 
comentários em outros.

O site tem tentado 
combater o problema 
mais agressivamente des-
de o ano passado, quan-
do finalmente tirou do ar 
diversos canais que rece-
biam reclamações de usu-
ários havia anos.

O YouTube diz que 
leva a segurança das 
crianças muito a sério e 
que reforçou suas políti-
cas sobre quais conteú-
dos são adequados para 
a plataforma ou que po-
dem gerar receita pela 
exibição de anúncios.

“Investimos em nos-
sos times e na tecnologia 
de machine learning para 
ampliar os esforços dos 
nossos revisores huma-
nos em escala. Estamos 
aplicando o que aprende-
mos no combate a conte-
údo extremista e violento 
no combate a conteúdo 
problemático, incluindo 
discurso de ódio e segu-
rança das crianças”, diz a 
empresa, em nota.

A plataforma afirma 
também que sua equipe 
“trabalha muito próxi-
ma ao NCMEC (Centro 
Nacional para Crianças 
Desaparecidas e Explo-
radas, entidade america-
na), IWF (Internet Watch 
Foundation), e outras or-
ganizações de seguran-
ça à criança ao redor do 
mundo, para relatar o 
comportamento e contas 
predatórias aos órgãos ju-
diciários competentes.”

Qualquer pessoa pode 
chamar a atenção da pla-
taforma para um conteú-
do impróprio - basta clicar 
no menu de três ponti-
nhos abaixo do vídeo e se-
lecionar “Denunciar”. No 
entanto, nem sempre os 

usuários tem resposta so-
bre o caso e muitas vezes 
são necessárias várias re-
clamações para um vídeo 
ser retirado do ar.

“Muitas vezes é uma 
linha tênue entre o que 
é uma situação normal e 
uma abusiva”, afirma Nejm.

O Google, que é dono 
do YouTube, reconhece 
a importância de reviso-
res humanos para tomar 
decisões contextualiza-
das sobre o conteúdo. 
A empresa diz que tem 
ampliando sua equipe e 
que deve elevar, em 2018, 
para mais de 10 mil o nú-
mero de pessoas traba-
lhando para encontrar 
conteúdos que possam 
violar suas políticas.

RECEITAS E ANÚNCIOS
Além de críticas de 

usuários e especialistas, a 
reclamação e até finaliza-
ção de contratos de anun-
ciantes que tinham suas 
propagandas exibidas an-
tes de vídeos impróprios 
- inclusive em filmes de 
grupos extremistas - tam-
bém contribuiu para que 
a plataforma tomasse 
uma postura mais agres-
siva em relação à mode-
ração do conteúdo.

O site diz que tem 
adotado medidas para 
proteger os anuncian-
tes, como critérios mais 
rígidos e mais curadoria 
manual. “Queremos que 
os anunciantes tenham a 
tranquilidade de ter seus 
anúncios rodando ao lado 
de conteúdos que reflitam 
seus valores de marca. 
Igualmente, queremos dar 
aos criadores confiança de 
que sua receita não será 
prejudicada pelas ações 
questionáveis de alguns”, 
afirma o YouTube.

“Diante do volume de 
dados, e diante do tama-
nho do problema, tam-
bém é preciso que haja 
estratégias mais massivas 
de conscientização do 
público”, defende Rodrigo 
Nejm, da Safernet.

“É preciso educar me-
lhor o usuário para ele 
perceber quando acaba 
alimentando esse tipo de 
conteúdo. Há diversas si-
tuações que são banalida-
des do cotidiano às quais 
as pessoas acabam se 
atraindo. É preciso pen-
sar, no entanto, em quem 
está promovendo isso. 
Se o canal explicitamen-
te tem muitos vídeos do 
tipo, é possível suspeitar 
que tem algo de errado.”
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SBSJ
PAPALEGUAS

GADODECORTE
UEEIAUX
LINTRANET

JACARMANA
FOAIPOXF

DESEMBARQUE
RTEARUTI
NENLAMEAR

JARRAGUISA
NOEPRIX
DOBRAAMO
EAREFERIR

ESTRITOSAL
ATMOSFERA

(?) Powell,
fundador
do esco-

tismo

Preceito 
brutal como
o “pashtun”
(Paquistão)

Lançar
mau-olha-
do sobre
(gíria)

Produção 
do pecua-
rista para
o abate

Estudo de
Impacto

Ambiental
(sigla) 

Sentimento
que uniu

Peri e Ceci
(Lit.)

Bem con-
servadas

(fig.)

Fruta de
grande
porte e 

cheiro forte
Vegetal

que enfeita
o Bloody

Mary
Francisco
Otaviano,
poeta e

jornalista 

Reportar-
se à

ouvidoria

Setor da
chegada,
em aero-

portos

Máqui- 
na da

indústria
têxtil

Recipiente
usado para

servir
refresco 

Manchar a
reputação
de (fig.)

Área 
nobre de
cidades

litorâneas
O fazen-
deiro, no

Boi-bumbá
(Folcl.)

Prêmio,
em francês
Tecido de
uniformes

Produção
artística
Registro

de reunião

O sentido específico,
sem analogia

A de Urano é a mais
fria do Sistema Solar

Épico bíbli-
co protago-
nizado por

Russell 
Crowe (Cin.)

Refoga 
(a carne)
Da cor 

do piche

Ala hospi-
talar (sigla)

Muito
(apócope)

Irmã (fam.) 
Divisão da
redação 

(pl.)
Meiga

Elemento
como a 

aura (Rel.)

Cintura

Rede priva-
da de com-
putadores

Mário (?), 1º deputa-
do federal indígena
Dia da Paixão, na

Semana Santa (Rel.)
Ave corre-
dora perse-
guida pelo
Coiote (TV)

Marquês de (?), escri-
tor francês libertino

O dia
decisivo
Elizabeth

Arden, pio-
neira da 
cosmeto-

logia

Fazer
citação de
Ricardo

Tozzi, ator

Imitar a
voz do
gato

O mais
usado dos
temperos

Cantora de “Não Fui
Eu” e “Pra Você”

4/prix. 5/amena — baden. 6/etéreo — juruna. 8/intranet. 10/papa-léguas.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

- Sabe o que significa 
voltar para casa à noite e 

encontrar uma mulher que 
lhe dá amor, afeto e ternura? 

Significa que você entrou 
na casa errada, só isso.

O dia enfatiza as ami-
zades e um jeito dife-
rente de fazer as coi-
sas. Amor e amizade 

são os temas mais importantes 
desse momento e é preciso 
que você aja com maturidade. 
O relacionamento com crianças 
e o resgate de sua criança inte-
rior estão estimulados.

Momento importante 
para estabelecer um 
equilíbrio maior entre 
a dedicação à carrei-

ra e aspectos pessoais. Estar 
se sentindo bem emocional-
mente, em casa e em família é 
norteador do sucesso dos tau-
rinos. O dia enfatiza o contato 
com amigos e grupos.

A intuição é uma fiel 
companheira nas 
decisões dos gemi-
nianos. O momento 

é oportuno para largar o seu 
campo de interesses, buscan-
do outros aprendizados. O 
planejamento de viagens, de 
cursos e estudos faz parte dos 
propósitos do atual período.

Um momento muito 
interessante para agir 
com mais desprendi-
mento e consciência 

de seus talentos. As finanças, as 
emoções e a criatividade estão 
enfatizadas aos cancerianos. A 
presença da Lua regente cance-
riana no signo de Aquário indica 
a importância da intuição.

O momento enfatiza 
os relacionamentos 
e a capacidade de 
compartilhar com 

as pessoas. É preciso que 
tenha uma atitude mais desa-
pegada e amistosa em seus 
relacionamentos. Revisões no 
conceito de casamento, de 
parceria e de amor.

Um dia importante 
para se expressar de 
um modo mais livre e 
independente. Inova-

ções na esfera do trabalho es-
tão estimuladas e podem gerar 
resultados interessantes. Aquilo 
que é feito para muitas pessoas 
está estimulado, como o con-
tato com grandes instituições.

A presença da 
Lua no setor amo-
roso enfatiza os 
sentimentos dos 

librianos. Você deve ser 
mais amigo e companhei-
ro de quem ama, libriano. 
A fase atual pode repre-
sentar a colheita dos seus 
esforços anteriores.

Uma atitude mais 
independente e au-
tônoma é estimulada 
hoje aos escorpia-

nos. O momento é importan-
te para equilibrar a atenção 
dada a aspectos da carreira 
e questões da vida pessoal. A 
intuição pode lhe ajudar na to-
mada de decisões delicadas.

É hora de apre-
sentar soluções 
inovadoras e inu-
sitadas, sagita-

riano. O momento é posi-
tivo para investir mais no 
que lhe traga expansão 
e progresso. A fase é de 
preparação para novas 
conquistas e objetivos.

O dia enfatiza as 
suas habilidades 
mais inventivas e 
inovadoras, capri-

corniano. Uma resolução po-
sitiva e madura de aspectos 
financeiros é necessária. Al-
gumas coisas importantes 
estão chegando ao final e é 
necessário saber se despedir.

A presença da Lua 
em seu signo enal-
tece os sentimentos 
e as emoções dos 

aquarianos. O ciclo atual re-
mete ao modo como você 
está agindo em seus relacio-
namentos. A fase é oportu-
na para estabelecer vínculos 
mais profundos e sensíveis.

A fase lunar cheia 
pede cuidado redo-
brado com a saúde 
física e psíquica dos 

piscianos. É um momento de 
revelações, onde aquilo que 
estava oculto e reprimido pode 
vir à tona. Você pode estar co-
lhendo o resultado de um re-
cente projeto profissional.

Mafalda
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